
 

 

 
  
1. U
dor 
São 
popu
pron
ident
estud
Para 
Israe
colet
solda
A tax
tend
foi d
esco
comb
alto 
A pa
A am
que 
solda
desis
litera
socio
Refe
Yavn
utiliz
2017
Alert
  
2. Ef
Lesõ
tecid
man
amp
apre
nece

Arqu

Uso de ana
e utilizaçã
poucos o

ulações, um
tuários ele
tificação é 
do. 
 isto foi re
el (FDI) q
tados dad
ados, sendo
xa de pres
o como pri

de 7% (n=
re na cap
bate, diagn
Índice de M
rtir disto, o

mostra é co
vivenciam 

ados leva a
stência em 
atura tamb
oeconômico
rência: Do

naia N, et 
zation and
7;158(6): 1
ta submetid

ficácia e s
es pós-tra

do, o que 
ejo da do
lamente u
sentam alt

essários par

uivo de ed

algésicos e
ão de serv
os estudos
ma vez qu
etrônicos. A
 a análise 

ealizada um
ue estavam
os demog
o obtidos p
scrição de a
ncipal caus

=46.664), s
pacidade d
nóstico prév
Massa Corp
observam-s
onstituída d
 situações 

a maiores c
 unidades d

bém relata 
o e alto IMC
orfmana K,
al. Use of 
d pain p
1145–1152
do em 10/0

segurança 
umáticas o
leva ao pr
or inflama

utilizados. 
o risco de e
ra sua eficá

ições: Julh

Divul

em adulto
viços de sa
s que iden
ue esta é 
A partir dis
 do consum

ma coorte c
m em ser
gráficos, s
elo Sistema
analgésicos
sa a dor mu
sendo cons
de inteligên
vio de dor,
oral (IMC).
se variáveis
de soldado
 de estres

custos com 
de combate
dor relacio

C. 
, Komargo
analgesics 

prevalence:
. 

07/2019 e a

 do adesiv
ocorrem qu
rocesso inf
atória, ant
Apesar de
efeitos adv
ácia. A part

ho de 2019
 
 

lgação Cien

os jovens 
aúde 
ntificam a
 pouco di
sto, uma fe
mo de ana

com 665.1
rviço no p
socioeconôm
a de Cuidad
s no presen
usculoesqu
siderado p
ncia, atend
, sexo mas
. 
s que aume
s, sendo e

sse continu
 cuidados e
e. Apesar d
onada a di

odskia O, 
 in young 
 Israel d

aceito em 1

vo tópico d
uando uma
flamatório 
ti-inflamató
e ser o tr
versos, ocas
tir disso, su

www

9 – Ano 19

ntífica 

 como pre

 prevalênc
agnosticad
erramenta 
algésicos, s

137 soldado
período ent
micos, clín
dos em Saú
nte estudo 
elética. O u
reditores p
dimento e
sculino, bai

entam as c
estes um pe
uamente. A
em saúde, t
do perfil dife
agnóstico p

Magnezib 
adults as 
defense f

11/07/2019

de loxopro
a carga me
e consequ

órios não 
ratamento 
sionados de
urgem alter

w.dol.in

– Número

editor da p

cia da do
a ou não 
que pode 
sendo este

os da Força
tre 2002 a
nicos e in
úde da FDI
 foi de 78%
uso crônico
para esta c
m unidade
xo nível so

chances de 
erfil especí
Além disso
taxas de af
erencial de
prévio de d

R, Lifshitz
a predictor
forces exp

9. 

ofeno 
ecânica exc
entemente
esteroidais
padrão, o

evido aos n
rnativas pa

nf.br 

o 228 

prevalênci

or em gra
 registrada
 auxiliar na
e o objetiv

a de Defes
a 2012. F
ntelectuais 
. 

% (n=518.
o de analgé
condição: 
e de apoi
ocioeconôm

 ter dor crô
ífico de pes
o, a dor n
fastamento

esta amostr
dor, baixo 

za S, Tzur
r of health
perience. 

cede a forç
e a dor. Pa
s (AINES)
os AINES 
níveis sistêm
ra reduzir e

1 

ia da 

andes 
a em 
a sua 
vo do 

sa de 
Foram 
 dos 

242), 
ésicos 
baixo 
o ao 

mico e 

ônica. 
ssoas 
estes 

o e de 
ra, na 
 nível 

ra D, 
 care 
Pain. 

ça do 
ara o 
 são 
orais 

micos 
esses 



 

 

efeit
realiz
sódic
foram
nove
contu
divid
anali
trata
dose
place
place
seve
a es
sétim
limita
que 
sinto
Avali
grup
do g
sódic
traum
núm
aum
Refe
Lope
of pa
doub
Alert
  
3. A 
A do
hora
realiz
com 
dor, 
para 
corpo
perg
avali
inten
mud

os, como 
zado com 
co em form
m aleatoriz
embro 2015
usões), co

didos em 
isados nív
amento e ef
e de 100mg
ebo e dose
ebo no loc
eridade (sin
scala analó
mo dia de 
ações na m
os medica

omas imedi
iaram aind

pos, dando 
rupo contr
co na form
máticas ag
ero de efe
entar a ade
rência: Fuj

es DG. Effic
ain in patie
ble-blind, n
ta submetid

 hora de d
or crônica c
s dormidas
zado um es
 duração d
 numa esca
 Smartpho
oral (IMC)
unta: “Que
iar diariam
nsidade da
aram nas ú

o uso tópi
o objetivo

ma de adesi
zados 242 p
5 a janeiro 
om pelo m
grupo exp

veis de do
feitos adve
g de loxop
es de 60mg
cal da lesã
tomas clíni
gica visual
 tratamen

mobilidade. 
amentos ut
iatamente 
a os efeito
destaque a

role. Dessa 
a de adesi
udas, tanto
eitos adve
esão ao tra
jiki EN, Net
cacy and sa
nts with m
oninferiorit
do em 10/0

dormir é im
causa grand
s, causand
studo com 
e mais de 
ala de 0 a 1
one, “BWH 
) e horas 
e horas vo

mente dura
 dor, inte
últimas 24 

co desses 
o de demo
vo, aplicad
pacientes e
de 2017 co

menos um 
perimental 
or, utilizaç
ersos. Como
profeno na 
g, três vez
ão. Para a
icos) foi uti
l. Os resul
to similar 
 A partir de
tilizados em
não influen

os adversos
ao grupo ex
 forma, os 
vo é uma 
o pela eficá
rsos, assim
tamento.  
tto NA, Kra
afety of lox
inor acute 

ty trial. Pain
07/2019 e a

mportante
de desconfo
o assim re
279 pacien
3 meses, c

10 ter acim
 PainApp”,
de sono, 

ocê costum
ante 3 me
rferência d
 horas (de 

 anti-inflam
onstrar a e
o no local d
entre 18 e 
om lesões p
sintoma d
(LX-P: 12

ção de m
o tratamen
 forma tóp
zes ao dia 
avaliar a 
ilizada no s
ltados dem
entre os 

e uma aná
m conjunto
nciaram o 
s, que se a
xperimenta
 achados d
opção viáv

ácia similar
m como a 

aychete DC
xoprofen so
 traumatic 
n. 2019, 16
aceito em 1

e entre pac
orto, press
edução da 
ntes com do
com pessoa

ma de 4. Par
, que avali
 e foram 

ma ir para 
eses 5 ite
da atividad
 1 a 10, on

www

matórios. S
eficácia e s
da lesão. P
 65, de oito
pós-traumá
de dor mo
23) grupo 

medicamento
to recebera

pica combin
combinado
mudança n
sétimo e qu
monstraram

grupos, a
lise estatís

o com o lo
efeito do s

apresentoar
al, com me
do estudo i
vel para o t
r aos de us
 praticidad

C, Daher MT
odium topic
limb injurie
60(7):1606
11/07/2019

cientes co
upondo-se 
qualidade 

or crônica n
as acima de
ra isso foi d
iava por e
convidados
a cama? 

ens tais c
de, humor, 
nde 1 a 5 m

w.dol.in

Sendo assim
segurança 
ara a realiz
o cidades b
áticas recen
oderada a 
 controle 
os em co
am, respec
nado com 
o com o ad
nos níveis 
arto dia, re
 uma redu
ssim como
tica sensív

oxoprofeno 
sétimo dia 
ramu baixo
nos da met
ndicam qu
tratamento
o oral, qua

de de uso 

T, Tardini R
cal patch fo
es in Brazil
6-1613. 
9. 

m dor crô
 que causa
de vida. S

não relacio
e 18 anos, 
desenvolvid
exemplo, ín
s a respo
”. Além di
omo: distú
 perturbaç
melhor, e 5

nf.br 

m, o estud
do loxopro

zação do es
brasileiras 
ntes (entor

severa. F
(LX-T: 11

onjunto co
ctivamente,
um compr

desivo tópic
 de dor e
espectivam
ução na do
o inflamaç

vel, foi conc
 para alivia
 de tratam
os em amb
tade dos ef
e o loxepro

o de lesões
anto pelo m
 o que po

R, Nakamo
or the treat
: a random

ônica? 
 diminuição

Sendo assi
nada ao câ
 e em relaç
do um aplic
ndice de m
nder a m
sso teriam
úrbio do s
ção e o qu
5 a 10 pior

2 

do foi 
ofeno 
studo 
entre 
se ou 

Foram 
19) e 
om o 
 uma 
imido 
co de 
e sua 
ente, 
or no 
ção e 
cluído 
ar os 
ento. 
os os 
feitos 
ofeno 
 pós-

menor 
oderia 

oto A, 
tment 

mized, 

o das 
m foi 

âncer, 
ção a 
cativo 
massa 
esma 

m que 
sono, 
uanto 
r). Os 



 

 

indiv
(n= 
fixo 
por 7
antic
benz
estud
hora
IMC 
men
aum
cond
dorm
relat
depr
acom
dorm
Refe
N. D
comp
Alert
  
4. A 
Muita
e to
fibro
A do
crôn
A do
é cau
Os e
flexib
A pre
aum
A fis
pode
educ
Os 
terap
gere
(com
ente
ente

víduos foram
205, 73,5%
para dorm
74,9% mul
convulsivan
zodiazepínic
do foi obse
s de sono 
maior e q
os horas d
ento da d

dições gera
mir tem red
taram mai
ressão e 
mpanhamen
mir podem a
rência: Mc
Does bedt
parison stu
ta submetid

 dor crôni
as causas e
rácica, artr
mialgia. 
r aguda ap
icas não es

or lombar é
usado por d
exercícios 
bilidade, sa
escrição de
ento de mo
ioterapia é

em levar a 
cação em n

fisioterape
pêuticos 
nciamento 

mo lidar c
ndimento 
ndimento d

m divididos
%, dormind
ir (n=74 d
heres com 

ntes para
cos para 8
ervada dife
e IMC men

que relatav
de sono. A
dor, mais 
is de piora

dução signi
or dor, d
uma maio
nto. Estes 
auxiliar no 
Hung, R. K
time matte
dy. Pain. 2

do em 11/0

ca é um fa
e condições
rite reuma

presenta um
stão associ
 a dor mais
doença gra
podem tra

aúde cardio
e opioides p
ortes relacio
é considerad
experiência
eurociência
eutas apr
específicos
 e controle
com a do
da dor e 
de que as 

s em 2 gru
do entre 2
dormindo e
 dor lomba
a 18,6%
,2% e ant
erença sign
nor quando
vam sentir 
pós os trê
interferênc

a. O estudo
ficativa da 
iminuição 
or tendênc
resultados 
manejo da

Kathryn, Ed
er among 
2019; 4(3):
07/2019 e a

ator signif
s de dor cr
toide, dor 

ma lesão te
adas com l
s incapacita
ve e ou les
zer muitos
vascular, m
para condiç
onadas aos
da parte da
a menor de
a da dor. 
esentam 
, desenvo
e das cond
or), exposi

sobre os 
 pessoas q

pos: aquel
1h e 24 h)
ntre 12h01
r primária, 
, relaxan
idepressivo
nificativa e
o comparad
mais dor, 
s meses p

cia nas ati
o concluiu 
 dor, pois 
dos níveis

cia a aum
 indicam qu
 dor crônic

dwards Rob
 patients 
747. 
aceito em 1

ficante de 
rônica são 
no ombro

ecidual pote
lesão tecid
ante sendo
são. 
s benefício
melhora do 
ções de do
s opioides e
a solução, 
e dor, gere

competênc
olvimento 

dições do p
ição grada
 sistemas 
que aprese

www

es com hor
), e aquele
1 e 20h59)
 foram pres
ntes mus
os em 8,2%
ntre aquele
dos com in
 acordar co

pacientes se
ividades d
que pacien
os pacient
s de ativi
mento da 
ue informa
a. 

bert R, Ross
with chro

11/07/2019

 saúde glo
destacadas
, desorden

encial enqua
ual e pode 

o que some

os como m
 humor. 
res crônica
e alto risco 
como a pr

enciamento 

cias para 
de hab

paciente co
ativa dos 
de alarme

ntam crenç

w.dol.in

rário fixo p
es que não 
). A amostr
scritos opio
sculares 
% dos caso
es com ho
divíduos se
om mais f
em horário
iárias, hum

ntes com h
es com ho
dade, mai
dor após

ções acerc

s Edgar L, 
nic pain? 

9. 

obal 
s: dor lomb
ns nas cefa

anto que m
 persistir p
nte 1 a 5%

mobilidade, 

as tem sido
 de depend
ática regula
 da dor, hig

 recomen
ilidades d

omo estraté
moviment

es são ati
ças negativ

nf.br 

para dormir
 tinham ho
ra foi com
oides para 
para 14

os. No iníc
orário fixo, 
em horário
frequência 
o fixo relat
mor negati
orário fixo 

orários não 
is ansieda
s 3 mese
ca do horár

 Jamison R
A longitu

bar, dor ce
aleias, cân

muitas das d
por muitos 
% de dor lo

 fortalecim

o associado
dência. 
ar de exer
giene do so

ndar exer
dos pacie
égias de co
tos, ajuda
ivados com
vas aprese

3 

r com 
orário 
posta 
46%, 

4,2%, 
io do 
mais 
 fixo, 
e ter 

taram 
ivo e 
 para 
 fixos 
de e 
s de 
rio de 

Robert 
udinal 

rvical 
cer e 

dores 
anos. 
mbar 

ento, 

o com 

cícios 
ono e 

cícios 
entes, 
oping 
r no 

mo o 
entam 



 

 

maio
que 
evita
A do
corpo
E fin











Refe
Alert
  
5. A
corp
A do
uma 
adult
sinto
quan
cons
para 
amp
pass
sofri
o obj
a do
Amo
um 
entre
dos 
auto
os lo
cons
ques

or probabili
o medo po

ar as ameaç
or persiste 
o, apesar d
almente de
 Raio X, T

diagnóst
Portanto

 O nível 
lesão. P
esta fras

 Dobrar e
 Permane
 Opióides
 A cirurg
 Presença

– é falso
rência:[Int
ta submetid

A seletivid
porais 
or gerada p
 forma freq
tos nos EU
omas não 
ntificam com
sequenteme
 explicar e
lia significa
em a ser p
mento ao p
jetivo dess
r facial e a 
stra do est
dos 4 loc
evista telef
casos e co
aplicável q
ocais onde
seguiu 133
stionário e 

dade de al
ode afetar 
ças e melho
em respos

da ausência
estacam os 
Tomografia
ticos que n
o é falso qu
 de dor ex
ortanto, é 
se está rela
e elevar a c
ecer em rep
s podem ge
ia é conside
a de dor e 
o. 
ternet] http
do em 13/0

dade anatô

pela Disfun
quente de 

UA. E assim
são muito 
mo a etiolo
ente dores 
ssa sobrep
ativamente 
percebidas 
paciente, p
e estudo e
 dor relatad
tudo: adult

cais do est
fônica para
ntroles dur
ue havia u
 sentiam d

36 indivídu
eram elegí

tos níveis d
os movime
ora da qua
sta de exce
a de lesão t
 mitos em 
a computad
não necessa
ue os exame
xperimenta
falso que e

acionada ao
coluna pode
pouso e na
erenciar mi
erada some
limitação fu

ps://www.w
07/2019 e a

ômica na 

nção da art
dor orofac

m como ou
 bem expl
gia de uma
em outros
osição de c
 a sensaçã
como dolor
iores progn
pidemiológ
da em outra
tos, com id
tudo nos 

a determina
rante a ent
m manequ
dor, além 
uos que c
íveis para o

de intensid
entos e con
lidade de v
essiva sens
tecidual. 
relação a d

dorizada e R
ariamente 
es por imag
ada é freq
estou caus
os exercício
e produzir 
 cama – é 
nha dor – é
ente a chan
uncional sig

wcpt.org/wp
aceito em 1

 sobrepos

ticulação te
cial crônica,
utros tipos 
icados. Po
a doença co
s locais do 
condições d
ão de dor, 
rosa, ou se
nósticos e a
ico, foi qua
as partes d
dade entre 
EUA. Foi 

ar a classif
trevista tel
im desenha
da dor fac
completara
o estudo, s

www

ade de dor
nstruir uma

vida. 
sibilidade e 

dor crônica:
Ressonânci
estão relac
gem podem
uentement
ando lesão
os. 
pior dor lom
falso. 
é falso. 
nce da melh
gnificam qu

ptday-toolk
13/07/2019

sição de d

emporoman
, afetando 
de dores m
rém, ainda
omo a DTM
corpo. O fa
de dor é a 
fazendo co

eja, hiperal
aumento no
antificar o g
do corpo. 
 18 e 74 a
realizado 

ficação da 
efônica, fo
ado para qu
cial. A pes

am a entr
sendo 424 

w.dol.in

r e incapac
a aliança n

 percepção

: 
a magnétic
cionadas a 
m diagnosti
te uma me
 quando dó

mbar – é fa

hora – é fa
ue nada po

kit 
9. 

dores crôn

ndibular (A
cerca de 1
musculares
a há pouco

M gerou out
ator etiológ
sensibilizaç

om que sen
gesia. Esse
os custos d
grau de sob

anos, mora
com essas
dor facial. 
i enviado u
ue as pesso
squisa duro
revista de
 casos de d

nf.br 

cidade, ente
no tratame

o de ameaç

ca podem t
 origem da
car. 
edida pobr
ói e geralm

also. 

lso. 
de ser real

nicas facia

ATM ou DT
11.5 milhõe
s crônicas, 
os estudos
tras desord
gico mais c
ção central
nsações inó
e fato gera 
e saúde. A

breposição 

ndo próxim
s pessoas 
 Após a se
um questio
oas aponta
ou 30 mes

e triagem 
dor facial e

4 

ender 
nto e 

ça no 

trazer 
a dor. 

re de 
mente 

izado 

ais e 

M), é 
es de 
 seus 
s que 
ens e 
citado 
, que 
ócuas 
 mais 
ssim, 
entre 

mos a 
uma 

eleção 
onário 
ssem 
ses e 
e o 

e 912 



 

 

caso
foi m
anat
abaix
crôn
comp
Refe
GD, 
Diatc
Alert
  
6. O
amp
Entre
mem
apes
nenh
dete
reorg
dese
o ob
parti
bloqu
espo
área
álgic
resu
disso
lidoc
alívio
à ex
que 
maio
regio
dese
Refe
Finne
rand
160(
Alert
 
  
  

s controles
muito mai
ômicos, a 
xo do pesc
ica facial s
parados ao
rência: Ana
Rosen JD,

chenko L, M
ta submetid

O bloquei
putação 
e os prob

mbro fantas
sar das di
hum tratam
rminar as 
ganização 
encadear e 
bjetivo de 
cipantes do
ueio nervos

ontânea e a
s de reaçõ

cas. Nove 
ltado signif
o, todos o
caína. Em 
o quando c
pressão de
a lidocaína

ores estudo
onais em d
envolviment
rência bib
erup NB, 
omized, d

(7):1622-16
ta submetid

s. Na anális
or para d
segunda re

coço. Pela a
sentem com
 grupo con
atomical se
, Ohrbach 
Maixner W, 
do em 15/0

io de ner

lemas freq
sma e dor 
iversas op
mento efet
 causas d
cortical e 
aliviar a do
 explorar 
o estudo fo
so periféric
a dor evoc
ões doloro
pessoas p

ficante na 
os paciente
relação à d
comparado 
e canais de
 é um bloq

os acerca do
diversos ní
to deste tip
liográfica: 
Nikolaj L. 

double-blin
633. 
do em 15/0

se dos dad
dor cranioc
egião mais
análise do 
m mais freq
trole. 

electivity in
 R, Greens
 Bair E. PAI
07/2019 e a

rvos perif

quentes en
 no coto. 

pções farm
tivo foi ac
da dor pó
tem suger

or fantasma
o papel d

oram subme
co com lido
ada antes 

osas, obser
participaram
redução da
es relatara
dor fantasm
 a interven
e sódio volt
queador de 
o tema, com
veis para 

po de dor. 
Buch NS,

 The role 
d, placeb

07/2019 e a

dos, foi con
cervical do
s citada foi
manequim
quência e 

n overlap of
span JD, F
IN Reports
aceito em 1

féricos co

ncontrados 
Há dificuld

macológicas
chado aind
ós-amputaç
rido que o
a. Com isso
destes me
etidos a du

ocaína ou s
e após as 

rvando a 
m do estu
a dor espon
am melhor
ma houve 
ção placeb
tagem-dep
 canal de s
m uma pop
identificar 

, Ahlburg 
 of affere

bo-controlle

aceito em 1

www

nstatado qu
o que par
 o pescoço
 ficou claro
intensidade

f chronic fa
Fillingim R
. 2019; 4(3
15/07/2019

omo trata

 após am
dade na ab
 e não f
da. Estudo
ção com 
o bloqueio 
o, esta pesq
ecanismos 
uas interven
olução sali
 intervençõ
intensidade

udo, sendo
ntânea apó
a desta d
um result

bo. Estes ac
endentes a
sódio não e
pulação ma
os mecan

P, Harout
nt input i

ed crossov

15/07/2019

w.dol.in

ue o grau d
ra dor em
o e por últ
o que as pe
e dor por t

acial and bo
B, Parisien
3):729.  
9. 

amento p

putação e
bordagem d
farmacológi
os recentes
base no 
regional d

quisa foi de
periféricos
nções onde
na. Foram 
ões com m
e e o alív
o que não
ós as interv
or após o
ado positiv
chados fora
após lesão 
específico. S
ior e aplica
ismos que 

tounian S, 
n postamp

ver study.

9. 

nf.br 

de sobrepo
m outros l
timo, as re
essoas com
todo o corp

odily pain S
n M, Khou

para dor 

estão a do
destas que
icas propo
s têm bus
mecanismo

de nervos 
esenvolvida
. Os pacie

e era realiza
 avaliadas 

mapeamento
vio das qu
o foi obser
venções. A
o bloqueio 
vo no relat
am relacion
 do nervo, 
São necess

ação de bloq
 contribuem

 Andersen
putation p
. Pain. 2

5 

osição 
locais 
giões 

m dor 
po se 

Slade 
ry S, 

pós-

or do 
eixas, 
ostas, 
scado 
o de 
pode 

a com 
entes 
ado o 
a dor 
o das 
eixas 
rvado 
pesar 
 com 
to do 
nados 
 visto 
sários 
queio 
m no 

n NT, 
pain:a 
2019. 



 

 

  
  
7. 
preg
A do
med
Assim
parc
outro
com 
A Pre
devid
poré
ating
após
Os a
apen
cervi
cirur
prov
Preg
Para 
alcan
Preg
comp
cessa
anim
adm
sens
Assim
de a
poss
disso
após
clinic
Refe
rats 
Ersk
Ram
Alert
 

Tratamen
gabalina 
or neuropát
ular. Tal fa
m, executo
ial da subs
o lado. Apó
 Pregabalin
egabalina é
do a ação
m seu efe
ge concentr
s a administ
animais for
nas uma si
ical. Ambo
rgia, sendo
avelmente 
abalina dem
 analisar a 
nçar pellets
abalina, o
parada ao 
ada. A po

mais que ha
inistração 
ibilidade ao
m, conclui-
tividade m
ível determ
o, o presen
s lesão med
camente co
rência: Ski
is reversed
ine ELKS, 
er MS. PAI
ta submetid

to de h

tica é algo
ato corrobo
ou-se uma 
stância cinz
ós a recupe
na. 
é um medic
 sobre os 
ito analgés
ração eleva
tração oral
ram dividid
mulação d

os os grupo
o evidencia
 devido a 
monstrou m
 recuperaç
s alimentíci
observou-se
veículo, e 

osterior rea
aviam rece
precoce d

o fármaco é
se que o t
otora além

minar se is
nte estudo 
dular, sendo
omprovados
illed reachi
d by prega
Smaila BD
N Reports. 
do em 10/0

Ciênc

hemicontu

o preocupa
ora na indi
hemicontus

zenta e bra
eração do p

camento ut
 canais de
sico sugere
ada no líqu
. 

dos em do
a hemicon
os desenvo
da mais p
 função m
melhora des
ão, os rato
os e obter 
e a manu
obteve-se 

administraç
ebido a me
do medica
é mantida m
ratamento 
 de garant

sso é algo 
 demonstro
o a Pregab
s.  
ng deterior
balin treat

D, Plunet W
 2019; 4(3

07/2019 e a

cia e Tecno

são cerv

nte inclusiv
ispensabilid
são cervica

anca de um
procedimen

tilizado para
e cálcio vo
e outro me
uido cefalor

is grupos, 
ntusão e o 
olveram um
precoce e 

medular inta
sta irritação
os foram su
 sucesso ne
utenção de
declínio de

ção do fár
edicação pr
mento tem
mesmo apó
 precoce co
tir uma sen
que depen
ou a impo
alina um b

ration cont
ment cond

W, Liu J, R
):749. 
aceito em 1

www

ologia 

vical em 

ve para aq
dade de es
al em ratos

m lado da m
to cirúrgico

a tratar epi
oltagem-de
ecanismo, 
rraquidiano 

 sendo um
 teste, que
ma irritaçã
mais preva
acta. O tr
o. 
ubmetidos a
esta captur
esta capac
esta capaci
rmaco só 
recocement
m caráter 
ós o términ
om Pregaba
nsibilidade a
nde da pre
rtância de 
om candida

ralateral to
itional upo

Raffaele EE

10/07/2019

w.dol.in

modelo 

queles que 
tudos em 

s, resultant
medula e a 
o, efetuou-s

lepsia e do
pendentes 
haja vista 
 horas ou a

m o control
e de fato r
o epidérm
alente no 
atamento 

a um teste
ra. Após o t
cidade de 
dade quan
demonstro
te. Isto lev
 neuroprot
o da terapi
alina imped
ao fármaco
eservação d

uma inter
ato , com e

o cervical h
n its early 
, Tetzlaff W

9. 

nf.br 

animal 

 possuem 
modelo an

te da destr
 preservaçã
se o tratam

ores. Sua a
 pré-sináp
 que o fár
até mesmo

e, que rec
recebeu a 
ica no loc
grupo con
precoce co

e onde deve
tratamento
 recuperar
do a terap

ou melhora
va a crer q
tetor e q
ia. 
de o decrés
o, porém nã
do tecido. 
rvenção pre
efeitos bené

emicontusi
 administra
W, Kramer

6 

com 

lesão 
nimal. 
ruição 
ão do 
mento 

ção é 
ticos, 
maco 

o dias 

cebeu 
lesão 
al da 
trole, 
om a 

eriam 
o com 
r, se 

pia foi 
a nos 
que a 
ue a 

scimo 
ão foi 
Além 
ecoce 
éficos 

ion in 
ation. 
r JLK, 



 

 

8. C
prim
Múlti
cereb
cone
estud
espe
a int
de sa
ante
a ju
mag
e pa
rede 
cont
cons
- e a
pacie
de d
joven
valid
Lomb
pelo 
lomb
prim
houv
prim
prov
na c
catas
infor
lomb
  
Refe





Alert
  

Conectivid
mário e as 
iplos estud
brais em n

ectividade 
dos de pa

ecificidade s
ensidade d
aliência). E
rior / córte
nção têmp
nética func

acientes com
 de saliên
ribuição de

struto psico
a conectivid
entes com 
or (escala 
ns saudáve

dados: Inv
bar, Escala
 Paciente (
bar crônica
ário (S1), 

ve aument
ário e regi
avelmente 
codificação 
strofização 
rmações en
bar crônica.

rências: 
 Kim J; M

Logiaa M
Somatot
default m

 Borsook
Analges
93–105.

ta submetid

dade espe
 redes de s
dos por res
numerosos 
no córtex 
acientes co
somatotópi
a clínica da

Esta última 
ex frontal, c
poroparieta
cional em e
m dor lom

ncia, rede 
e aspectos p
ssocial fort

dade entre 
mais de 6 
de intensid

eis. Os suje
entário de

a do Sistem
PROMIS) e
 demonstr
rede de sal
to na tran
iões da red
 exerce um
 das aferê
 da dor in

ntre a ínsul
. 

Mawlaa I; 
ML; Wasand
topically sp
mode netw

k, D; Edwa
ia: The Va
.  
do em 10/0

ecífica so
saliência n
ssonância 
distúrbios 
sensoriom

om dor cr
ca, tem sid
a dor e as r
 é fortemen
córtex cing
l anterior. 
estado de r
bar crônica
sensóriomo
patológicos
temente lig
as redes é 
meses de d
dade, minim
eitos també
e Depressã
ma de Infor
e Escala de
aram maio
liência e re
sferência d
de de saliê

m papel imp
ências noc
fluenciou e
a anterior 

Konga J; L
d AD; Edwa
pecific prim
orks encod
ards, R; E
lue of Salie

07/2019 e a

omatotópic
na codifica
magnética 
da dor neu

motor e a 
rônica perm
do observad
redes em e
nte ligada à
ulado ante
 Na verdad
repouso ou
a apresent
otora e re
s da dor crô
ado ao pro
 desconhec
dor lombar
mo de 4 e
ém foram s
ão de Bec
mação de 

e Catastrofi
or conectiv
ede de mod
de informa
ência, parti
portante no
ciceptivas 
em sua clín
e rede de 

Lee J; Gerb
ardse RR; G
ary somato

des clinical 
lman, I; B
ence Circu

aceito em 1

www

ca do có
ação da cl
 funcional 
uropática e
rede de m
mitem um
da ausência
stado de re
à rede de a
rior, córtex
de, vários 
 não suger
am aumen
ede de mo
ônica, como
ocessament
cida. A amo
r crônica se
m 10) e co
solicitados 
ck, Dor e 
Mensuraçã
zação da D
idade entre
o padrão. O
ação entre
icularmente
o foco aten
somáticas 
nica e aum
modo padr

bera J; Ort
Golluba RL;
osensory co
pain. PAIN.
Becerra, L 
its. Prog N

11/07/2019

w.dol.in

órtex som
ínica da d
demonstra

e funcional 
modo padr
a avaliaçã
a de estudo
epouso (po
atenção e e
x pré-fronta
estudos co

rem que ta
to na cone

odo padrão
o sua catas
o da rede d

ostra foi con
endo analis
omparados 
a responde
Incapacida

o de Result
Dor. Os pac
e córtex so
Os autores 

e córtex so
e a ínsula 
cional e afe
de áreas 

mento na t
rão em pac

tiza A; Kim
; Rosena BR
onnectivity 
. 160 (2019
and Levin
eurobiol. 2

9. 

nf.br 

matossens
dor 
aram altera
 incluindo m
rão. Embor
ão confiáve
os que ana

or exemplo,
engloba a í
al dorsolate
om resson
nto fibrom
ectividade 
o. Entretan
strofização 
de modo pa
nstituída de
sada intens
 com indiv
er question
ade na Co
tados Relat
cientes com
omatossen
 concluíram
omatossen
anterior, o

fetivo e tam
 específica
transferênc
cientes com

m H; Chana
R; Napadow
 to salience
9) 1594–16
ne, J. Pain
2013 May; 

7 

sorial 

ações 
maior 
ra os 
el da 
lisem 
 rede 
nsula 
eral e 
ância 
ialgia 
entre 
nto a 
 - um 
adrão 
e 181 
idade 
íduos 

nários 
oluna 
tados 
m dor 
sorial 

m que 
sorial 
o que 
mbém 
as. A 
ia de 

m dor 

a ST; 
wa V. 
e and 
605. 
n and 
 104: 



 

 

9. O
migr
A m
incap
entre
traba
a ap
cutân
Os r
dose
avali
respo
prim
induz
máte
respo
subd
adm
reest
se as
Nest
hiper
na es
Esse
nocic
agud
adici
um 
dispa
Refe
Resp
Mich
Journ
Alert
  
10. 
para
A do
afete
neur
fárm
entre

O CGRP 
rânea 

migrânea é
pacidade e
etanto as 
alho, foram
plicação de 
nea. 
resultados 
es de 1 pg 
iadas com a
ostas dos 
ing a uma 
zida por C
er ou BDNF
ostas em 

dose do nitr
inistração 
tabelecido. 
s respostas
te sentido
rsensibilida
scala de Gr
 estudo é 
cepção indu
damente c
onalmente 
modelo on
aridade sex
rência: D

ponses in 
ael D. Bu
nal of Neur
ta submetid

Plasticida
a induzir a
or neuropát
e o sistem
ropática pod

macos pode
e eles est

produz r

é o distúrb
m todo o m
razões pa

m utilizados
 CGRP na 

demonstra
a 3,8 μg re
alto grau d
machos. N
 solução de

CGRP. Além
F intracister

machos e
roprussiato
de CGRP d
 Finalmente
s sexualme

o, os cam
ade específi
rimace. 
 o primeir
uzidas por 

como após
 a sinalizaç

nde os me
xual desse d
ural Calcit
Rodent M
rton, Arme
roscience. 2
do em 16/0

ade no co
alívio da do
tica é uma 
a somatos
de resultar 
m ajudar 
tá a cetam

espostas 

bio neurol
mundo. Tam
ara essa d
s modelos c
dura-máter

aram que o
eduziu o lim
e dor na es

Nas fêmeas
e pH 7,0 a
m disso, fo
rnal como c
e fêmeas. 
o de sódio, 
dural, o qu
e, foram ut
ente dimórf
mundongos
ica nas fêm

ro a demo
 CGRP na d
s priming 
ção CGRP d
canismos d
distúrbio ne
tonin Gen
igraine Mo
en N. Akop
2019, 39 (2
07/2019 e a

nectomo 
or neurop
condição c
sensorial, 
 em qualida
a diminuir

mina, um 

específic

ógico mai
mbém é trê
diferença d
comportam
r de ratos 

o CGRP in
miar mecân
scala de Gr
s, o CGRP 
pós recupe

oi administ
controles p
Adicionalm

 doador de
ual promov
tilizados ca
ficas ao CG
s apresent
meas no ba

onstrar que
dura-máter
central e 

dural na fis
durais bas
eurológico.

ne-Related 
odels. Ama
pian, Theo
22) 4323-4
aceito em 1

dinâmico 
pática 
rônica que 
ela afeta 
ade de vida
r os sintom
antagonist

www

as em fê

s comum 
ês vezes m
de sexo s

mentais de 
produz hip

njetado na 
nico nas fê
rimace, ma
dural caus

eração dos 
trado inter
positivo, mo
mente, as 
 NO (0,1 m
eu uma re
mundongo

GRP dural s
taram res
ixo limiar n

e as respo
r são espe
 periférico
siopatologia

seados no 
   
Peptide 

anda Avon
odore J. Pr
331. 
16/07/2019

 da dor as

 resulta de 
cerca de 1
a e funcion

mas relacio
ta do rece

w.dol.in

êmeas em

e a segu
mais comum
são descon
migrânea, 
persensibilid

dura-máte
êmeas, que
s não houv

sou uma se
animais da
leucina-6 (
ostrando um

fêmeas r
mg / kg) no
dução do 
s com o fim
são específ
spostas se
na hiperalge

stas comp
cíficas para

o. Estes d
a da migrâ
CGRP cont

Produces 
a, Carolina
rice and G

9. 

ssociado c

 uma lesão
10% da po
alidade dim
nados a d
eptor N-m

nf.br 

m modelo

unda caus
m em mulh
nhecidas. N
mostramos
dade perio

er de rato
e também f
ve alteração
ensibilizaçã
a alodinia i
(IL-6) na 
ma redução
receberam 
o dia segui
limiar mec

m de determ
ficas para r
emelhantes
esia mecân

portamenta
a fêmeas, 
dados imp
ânea e prop
tribuem pa

Female-Sp
a Burgos-V

Gregory Du

com cetam

o ou doença
opulação. A
minuídas. M
dor neuropá
etil-D-aspa

8 

o de 

a de 
heres, 
Neste 
s que 
rbital 

s em 
foram 
o nas 
ão ou 
nicial 
dura-
o das 
uma 

nte à 
ânico 
minar 
ratos. 
s de 
nica e 

is de 
tanto 
licam 
põem 
ara a 

pecific 
Vega, 
ussor. 

mina 

a que 
A dor 
Muitos 
ática, 
artato 



 

 

(NDM
respo
O ef
ativid
relac
inter
se ha
O es
inclu
mod
de fá
lidoc
(3) t
A ce
um 
respo
exam
funci
que 
funci
O es
atua
levan
torna
Refe
Hem
conn
160(
Alert
 

MA), esse 
ondem ao t
feito analg
dade do re
cionada a a
ração é con
averia mud
studo foi de
usão foram:
erada a sev
ármacos dif
caína nos ú
ter alergia a
etamina foi 
mês após,
onsivos ou

mes da fu
ionalidade 

os pacie
ionamento 
studo traz 
m no func
nta a possi
ando o trat
rência: Ro
ington KS

nectome as
(7):1670-16
ta submetid

fármaco p
tratamento
gésico da 
eceptor ND
atividade e
nhecida com
dança na at
e caráter lo
: (1) aprese
vera; (3) n
ferentes. C
ltimos 6 me
a cetamina 
 administra
, os pacie

u não ao t
nção cere
entre resp

entes resp
 anormal da
um achad

cionamento
ibilidade de
tamento ma
ogachov A, 
S, Venkatr
sociated w
679. 
do em 15/0

produz alív
o. 
cetamina 

DMA no sis
e interação
mo conecto
tividade cer
ongitudinal,
entar dor n

não apresen
omo critéri
eses; (2) te
 ou contrai
ada por via
entes foram
ratamento;
bral, para 
onsivos e n
onsivos a
as vias da d
o importan

o dos fárm
e personali
ais eficaz. 
 Bhatia A,
aghavan L

with ketamin

07/2019 e a

vio da dor

é atribuído
stema nerv
o anormal 
omo dinâmi
rebral após
, com amo
neuropática
ntar alívio d
io de exclus
er depressã
ndicação p
a intraveno
m entrevis
; após isso
 verificar 
não respon

ao tratame
dor e da at
nte, pois c

macos para
zar ainda m

 Cheng JC
L, Davis 
ne-induced

aceito em 1

www

r, mas ap

o a sua c
voso centra
das vias d
ico da dor. 
 infusão de
stra de 30 

a por mais d
da dor após
são: (1) te
ão ou outra
ara exames
osa durante
tados para
o, os pacie
se houve 

nsivos ao t
ento apres
tividade cer
onhecer as
 os pacien
mais o trat

C, Bosma R
KD.Plasticit

d neuropath

15/07/2019

w.dol.in

enas 50%

capacidade 
al. A dor n
a dor e do
 O estudo v

e cetamina.
 pacientes.
de 4 meses
s ter feito u
r feito uso 
as desorden
s de image
e cinco dia
a serem c
entes foram

mudança 
ratamento.
sentaram 
rebral. 
s diferente
ntes com d
tamento de

RL, Kim JA
ty in the 
hic pain rel

9. 

nf.br 

% dos pacie

 de dimin
neuropática
o cérebro, 
visou ident
. 
. Os critério
s; (2) ter d
uso de 4 cla
 de ketamin
ns psiquiátr
em. 
as consecut
classificados
m submetid
 do padrã
. Foi consta
diminuição

es variáveis
dor neurop
esses pacie

A, Osborne
 dynamic 
lief. Pain. 2

9 

entes 

uir a 
 está 
 essa 
tificar 

os de 
or de 
asses 
na ou 
ricas; 

tivos, 
s em 
dos a 
o de 
atado 
o do 

s que 
pática 
entes, 

e NR, 
pain 

2019; 


